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o CRUZEIRO tem por fim considere- 'l Brazi l na sua politica , na sua litterauu-a , c I1� sua administração ; c especialmente advogar os interesses publicos da Provinoia
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livre de porte e em pagamento adiantado. Folba avulsa

120 reis: annuncios a 6D reis por linha; e a' publicações par-ticulares o que se convenci?nar. Toda a correspondoncta e reclamações serão dcrigidas ao director responsavol

DE�lARACÃO.
. �

Não obstante termos um contracto escrito

pelo qual o proprietario d'estu typ.ographia
é obrigado a dar-nos ás quartas-feiras o aos

sabbados á noite a folha do nosso jornal cor­

respondente a esses dias, ultimamente não

tem sido s.rtisfeita essa condicão do contracto,

talvez pela concorrcnci» de outros trabalhos,

que nos tem preterido. _

Vuno-uos forrados a fazer esta declaração

para que os nossos assignanies relevem as

faltas que se estão dando, Elias são inde­

pendentes de no sa vonlade , pois que alem

da pontualidade em ministrar os originaes ,

e corrigir as provas, lemos sido pontuaes
em cumprir todas as obrigações que !lOS são

impostas pelo dito ccntrncto,

Esperamos que estes inconvenientes , que
retardam a pontualidade da publicação, se­
rão removidos, e remediados.

PARTE RELIGIOSA.

A NECESSIDADE DAS MISSÕES.

V.

Será isso orna 'declaração e devaneio de

pe sirm ta ?
Mas o que é que tem respondido n todo es­

se progresso espantoso do nosso século ?

A fome, a peste, li guerra, a miser ia ge­
ral, a incerteza uuiver ai , ci os fructus que
os jorniJes por tod" a parte ann1lnciitm.

Mentimos por clles e eom elies : e o 'alá ,

que nessa parte mentissem elle.3, como ás ve­
zes.

A sociednde hllnl::tna c'tá ferida no coracHo
e n'alma: seu Fron tespieio é de elegi! 11 te e

po.mpo'a architeclura, mas seu interior é po­
dl'ldao e ruinéJ .

Elia o sent jú, e ainda bem, o espirito co­
meca li reagir nas aspiracões UO seu immorta I
destino.

.

E � a religiilo, esse fogo, sem o qual o Ulnn­

do �"o pnssarla ue um illlmenso lumulo, por
mal q�le o brilnquedssem por f6ra,a quem a

humnnldade deve agora, como sempre, essa
reaceão.

Os homens que de boa fé reneetem sobre

todas eSSLlS peripécias por que tem passado o

genel'o h umano, e analysum sinceramen te o

estado actuul das gerações modernas, fazem

votos pelas regeneração moral e religiosa da

humanidade, COI1)O a sua primeira e vilal ne­

cessidude,
,

O:; escriptores conscienciosos e amigos do
seu paiz, clamam por esse desi.lerutum.

O povo mostra-se sequioso pela palavra
unica que o sustém na borda do insondavel

abysmo de suas misérias. A palavra de Deus.

Porque, disse a eterna sabedoria, o homem
não vive s6 do pão, mas da palavra que sabe
da bocca de Deus

YL

Cancai-vos por dar ao P(\VO esse pão que
lhe falta, � que não lhe podeis dar, porque
a pezar, nos o queremos crer. de \105505 es­

Iorço-, não está esse remedio em \'0 sas mãos,
ao menos dai-lhe a palivrn de Deus. Elia sus­

tent�r� o povo, () vereis COmo esse prodígio
da divina promessa se realisa.

Manuai os missiouarios da paluvr» do Sen­
hor por entre esses povos, que definham na

indigeneia e no desalento, e operar-_e-hão
entre elles as mara vilh.rs que não comprehen­
dei' .

Todas as vezes que o infatiO'aveis rehaiosos
capuchinhos se lnuçurn semD outro re�urso
mais, que o seu breviurio e uma imagem, por
entre as populações do nosso centro, e Si! sede
da palavra de Deus, se tem manifestado ele
modo espan toso, ellos tem couvert ido brenhas

espessas em esperançosos aldeamentos, onde
o homem selvagem se metamoruhoseia no

christão trabalhador e ulil ; templos maznifi .

cos tem surgido, como por encanto doD seio
da terra,
Ide' ver o bello asylo dél mocidélde e da hon­

ra qlle a voz cio beIlemerito Fr. Caetano Je
Jlessina fez substituir com uma rapidez csp,ln
to_a ás matas \'irgens de Papacaça em Per­
nambuco. E ali i não faltou ainda o sustento

a Ulll numero con::ideravel de donzellas ar­

ran.cdda::i ê10 infortunio e á corrupção dessa
SOCiedade bastJrda e mentirosa nus suas pro­
meSSas uouraJas.
Agura mesmo, que a fome eSCélllCal'a bocca

horrivel ameaçando de morte os habitantes
dos nossos campos torrados pela ira de Deus.

.\()ue c�mo, cOI.ltiados na Pruvielencia qlle a­

Inda nao mentiu uma s6 vez LI quem nella
espera, elles concorrem aos milhares para
se aglome�arem em torno do pulpito, em que
os apostolleos padres da missão destribuem

com zelo e doçura verdadeiramente evange­
licos essa palavra animadora da vida,

E todos voltam satisreitos a seus lares do­

rnesücos.Iortes nnconscieneia do dever.tran­

quillos pela esperança 1]' quelle que tem

em suas mãos as ostações e os ventos.

E esses desinteressados obreiros da ver­

dadeira civilisação . qno assenta na mora­

lidade c na cultura religlosa do esuirito, se­

meam as sementes de bens incalculaveis.ou­
jos Iruclos salvarão o paiz ernquunto os sa­

bios, que despresam os sotainas anachro­

nico nesta época de luzes, na phrase cynica
do materialismo, cavam a :j,uü ruina.

(Do Noticidor GalhoLú;o.)

G,\RISA LDf .

( Coutinuução.)
Passado um mel, e-tavurn sozinhos o pai e a

filha n'uiua noite proc /II)��. De repente ouve­

so um rumor curfuso e u, Iaruulos correm as­

sustados br<ldun!lo-fogo. Abre-se logo a porta
da sala, e entra um hofncm ele chapeo derrubado
e na cinta � b;tnJa tricolor ela Itália. Reco�he­
céu-o Margarida C corre insüncüvamenta a clle.
tra G�ribtlIJi.
« ViJIIlO' - diz. - N'csta cas� padeci um ul­

trage que se não perdoa : nüo flcurn levantada

pedra q"e tul vis:», e basta-ma para desforra.
V<lIUOS. que esruo accscs ns tochas das nossas

nupcíus. ))

nOlllpi�m d ludus O" lados as charnmas. Ga­
ribaldi Iravou do braço de )!arg;\ricla. Os seus

parlidarlo- inutilizaram a' resistem-ias. A tilha
rlocondefoilel;Jc!illl'ulllalileira paraos alcantis
em que se abrigava o foragido.

CuidIlu enlou<jueeer o condc. DeixLlndo o pa­
lilcil) incenJiado, fdi residir n'ou:ra propriedade
proxiilla. Diil� clepoi.> apPi:lreceu-lhe a filha no­

ticiando-lire quc estiJI'il C<J aela. Era irremeclia­
\el: CUnfOflltilO-se. e acolheu-a, m'lS a dia só.
O lUíl.rido lumb.?1ll não O procllrava. Marg<Jrida
ficou Indo de vez cm quanto visitar scu pai.

Enlret,1I110 GadoiJldi rcuolnra contra a Aus­
tria a guerrn de guerrilhas. Tillham engrossado
05 seus p1rlitlarios, e org;Joi'úa-os reO'ular­
mente. Conhecia como ninO'uem lodos o31rilhos
e e,condrijos d� l1lonLé1nhil� Esta,'a em Ioda a

parte e em ncnhllma. Testes exercicio.> aperfei­
çoou ti aplidão tacLica.
A rapicll'z das suas mai'(�bas desconcertllvél Io­

da a operações da_ tropas que o rer eguiam, o

ao illP,SLllO tempo endurecia na fadiga os sellS

futuros Jegioui:lrio!, Jando-lhes um Yigor excep-
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cionul. CuIDO que revi. ia com elle o antigo e.,­

píri!o milüar da ltalia systematicarnento des­
truido pela A usl ria, e a heroica sombra dos Fer­
ruccios resurgia n'um canto das cordilheiras do
Friul. arGibaldi núo linha pouso certo ; IDas os

seus perseguídorcs taurbem não tlnham uru ins­
tante de rleseanco. Se as o..luumus se dÍl'idiam,
enlraqueclam-se, e o incan-uvcl caudilho derro­
lava-as facilmente; se permaneci.un unidos,
dcsapparocla-Ihes ellc. As PO\'OilçÕe3 serranas,

que muitas veze . protegia, auxiliaram-no podc­
rosumentc. Acompanha-o as sympathias da, lIa·
lia manietada, a quem assim esüuu.lava o arrlur
marcial. Neste perioJo, que lhe servio a bem
dizer ele escola, Garibalcli L'i o Shmy] di), H(I­
hunos.

Nesta lida de continuos sobresultos se gasta­
rQm rap.damenic as Iorças a Margarida, que era

de um temperamento debil e nervosu. Niugueu,
pudera couscguir dclla descauço ou retiro. Ado­
ravu seu lIl�rid,í. CO!II cspirito para compre­
hendor o ,1]10 tilo a que este mirava, COIll a in­
teira nbnegnção da mulher que ama deveras, as'

snciara-se a torlu as suas ldeas, r. a, fadigas e

sac!'ificios que dcllas dcrivavHI1l. Mas era l1lili·­
ar o animo do que ilS posses,Como halia ele allli­
mosa C'I'eatllr<l, educada em melindres e regaloi!
de úama, s!lppc:rlal' esla rude existencia, toda
pilSS' da de noile por lapas hllmidas, de tlLJ por
sertõe3 invios, muitas "eze., por atalhos arre­

Illos:,;ados, e sempre entre combates e sustos?
Assim fôr;) e�p;)S3, assim fLira Illãi, sem ter,

nem quer ontra I ida.
O e,pirito succumbio por fim aCJ natural que­

brantamonto.
N'uma das ,isitas ao pai cabio enferma. Quiz

ainda \'01\'0:' ii montanha. Não póde .ia.
D:lhi ha elias estal'a morta, morla longe da­

quelle pur q Ii em só ,i via!
Fez-lhe o conde iJS eXl'quias, como a quem

en.

Deposilaram-a m(lgniftcaOlente na capell:J da
casa. Dois ronques de locbeiros alulllia\'ilm o ce­

nolill'hio. Carpiram-lhe em redor as donzellas
da aldéa, que tinhum conhecidu menina e riso­
nha, a misera tão cedo tinaela. O llIcsmo pili ora'
ya e choral'a, inclinado uOs degrilos negros, u

cabeca encanecida, não já soberbo, mas só pai.
Q(lando menos o esperam, Garibaldi arparece

na capella, rallid" como a defunln. N�lo diz lima

paJa�T�. ChegiJ-se � cça , nCJ meio dI! assombro,
qu'á�, terror, do.> circunstantes, 101'anta u es­

'quife 1I0S braços, e leva a esposa morta, como

Jevúra viva a n i'a, Não queria estar serarado
de quem nuncu delle quizerJ lambem srparar-se.

Dcu-Ihe o proseriplu por suas prllprias mãos u

t1nica sepultura I,IIhada piJra Ião CII!'t\l e singu­
]iJr vida. Abrio-Ihe él cova nu l11iJb flurido des­
,'ão serra, nm juncül entre esleVa3 Ú sombra de
}Jenhas, cLlão agreste que uenhum pó austriilco
profanflra ainda.

Ao \'oher de carl n anno, quando ali es�evas se
cobriam cle flor, o lento na montanha saccudia
sobre il campa rllslica ulDa chllla rosada, como
de lagrimas e sangue.

Ficaram os ni.lturaes vcne!':JI1do e tendo por
terra silnla o lugar em que j,IZ li triste Margari­
da, que faz inslillliv:ltl1eutc lembrar a rle Fi.lll"l;
e Margarida,se Marg,-Jrida sechallla ainda o sitio
que a juvenil companheira du patriulu ficou p:Jra
sempre illllstrando.

As tropas Auslriac:ls pagaram caro o dc�gosto
do foragido. O ducllo enlre um impedI) e um

homem não podia, porém, ser longo. Ja a lula
balia durado Olai clu que ninguem julghra pas­
sivel; e o impulso bellic.;o, neteô'ilrio ao cle, per­
lamento da Ili:lliü, e;tü\'a dado. Garibaldi foi 111)­
"ilmilOle f(Orçado a :Jbalar-se do raiz e lIJenos lhe
custaria a fiJze-lo depoi da cruel perda que pa­
l.ecéra. Di 'persando os seus \ ulcnles e ja aguel'-

Organlsou ahi legião italiana, composta dGS
emigrados que atrahirs, ame .trou-a e dirioio-aI:> ,

tornando-a ti mais temeroso lnstrurnontn da ex-

plJglliJção contra no-as. Pouco numeros o era
(linda o corpo discinliuado por Garibaldi; mas
nas suas mãos valia um exercito. Na guerra
parcial não linha compelido,'.

�o p'lSSO de Salta achou-se o caudilho COIIJ
tresentos homens cerrado de Ires mil inimigos.lntimum-Ihe que se renda, responde avanrando,
t\lfronltl o fogo dos batalhões contra rios, carrega.
03 á buvouet« c força -os á retirada. Para os
humrns , que assim Ianatisava rum a sua pre­
sença e exemplo, não havia impossiveís.

Ü go verno ruontevldeano decretou que a Ic"ião
ilaliana leria na, formaturas u dir eitn de qu�es­
quer trup is. in -luindo as cio palz Nu mar como
em Ier ra Garibaldi. capltâo e soltladol, s: b� sem·
pre igualmente mandar e combater.

Por estes tempos casou segunda vez com urna
brasileira Jo nome de Anna.

Com o armo de 18 '�8 o vemos novamente em
ltalia. No Tyrol ii frente de uma legião de vollJo­
tarios dei rula freq lentamente os auslriílCOS.
Cerci:lram -o Utlla noitc os regimenlos croiJl::Is
apo,;tados em colheI-o. Montou a ca\'illlo c for­
mí)1I rapidamenle os seus.
- E"t::lIllIlS n'llm cerco - bradou-lhes, - e

provavelmenle não esc;lpamns: quantos lllili$
no, cahiram Js mã03, menos inimigos ficarão á
Italia,

Dizendo, deu de espOI'as, e arrem lInu cego
coulra as culumnas alJ tri:lcas. Cercou-as com

impeto irresistivel e desappareceu.
Onde se pelejilva pela independencia eslava

elle. D"poi" ela desgraçad:l capitulação de Mi­
IJo I'oltou-se para Hllma' De Homa sühiu uo
cncontro elo corpo de exercito que Nupnle, en­
viura: desbaratou-u em Pillcslin;J e <lCoeou-o alé
Vellilri. Cahi,) ahi n·llcoa crnbuSCildll. 'Como de
todaslls ou Iras vezes sal\'ou-o a sua temeridade
e presença de e.;pirilo.

\'ohendu a Roma, \'ola a dafensão da cidilde
ctlntra os Frallt:eze3, comI) contra todo; os illi­
migos da IJalria Onde esta delem -se a \ iclorin.
E' o prillleiro pela eonstancia no trabalbo e pelo
esforç,) no .conOicto.

OUilndo Rom:l, se rendeu não sr rendeu elle.
E' ;clrniravel a proclalll:Jção que nesta, xtremi­
dade ell(h'reça aos seus legionarios. Ei -la :

cc SIJldaelns, vou dizor- \'OS o que vos espera:
eill'lr e :êde de dia; frio e filme a noite,; nem

soldo, nem abrigo, nem descilllso; em troca a
ultima pr.nuria; s'd)l'esaltos conlinuos, combales
a cada passo. Sigam·me os que del'eras alljam
a Ilalia. »

��------------�----------------------
ridos partidurios, despedio se delles promottcndo
unir-se-Ih em occusiào opportuna, prome-su ,a
que nunca faltou. Depois, arrastando perigos in­
criveis, logrou entrar segunda vez em França.

Nào lhe soccgava. porém. cm nenhuma parte
o animo temperado para () agitação. p.rru us ell)­

prehendimeu tos, para as cornmoções da Iltta,
que estes lances oudn vez muis lhe e-Iirnulavam.
Prescutindo remoto ainda o dia da ernancip çüo.
embarcou em Marselha n'urua (.;O('Iel<J egypeia,
e e itrou ati SCI'I iço do bo) de Tu nis como ollicial
de marinhu. l'ão achando ali csphera ;l uiedida
da sua acllxidadc, passados mezes partio para a

Ann-rica do Sul.
Aind I desde 1838 não cessara a guerra entre

<JS republieas margioaes do Hiu da Prata. Sus­
tentava o Uruguuy uma luta pertinaz contra ii

Confederaçà» Argentina, despoücamente regida
pelo terrl: el dietúclol' Ilusas. Dos duus Estúdll.')
betligeruntcs este era o menos poderoso: Guri­
baldi utlorecou-lho a sua espada.

Aceitou II governo de �l()llle\idéo o comrnando
em chefe da esquadra <I pparelhada contra Bue­
nos-A HC.,.

Aquclle era ja ambito m8i� proporcillllüdo á
possante estatura dI) a�enturoso capilão. Em
brcve II;; ra;;go_; da sua audacia espantaram os

mais ;Itrel'idos. De�de os contins da !janela Ori­
entai alé i.l raiz tios Ande;;, enlre amigos e inimi­
gos, só 11m nJIllEl lhe sêlbiüm us povos: - e

dillúlo !

Quer umn vez Garibaldi reconhecer as forças
e posiç lU da armad:J inimiga. Em lUadrugada
de espre>s'l nel'oeiro motLe-sc n'urn escdllel' com
doze homens escolhidos, e põe resolutamente a

próil aos lIêll'ios contrarios. Quando ja andava
bdrilllwdu entro elles ergueu-se uma furle ven­

tania de lerra, quc n' um inslante varreu a ne­

vou. Clureava o dia, Ad,turam-o dos navios e
derilm-Ihe eaca em cOlltinente.

1"orçllll então a ,'aga fazendo-se ao largo. Se­
guio-o uma escuna ilçoando-o com 3S cilrun�das.
Garibaldi acolheu-se u uma pequena abra, que
nüo linba agua pira \'asu de maior porto, Eslava
<IIi como n'ulll alçapão, A l'scuna deitou ferro
fechalldo-lhe:J sabiJa. Parecia inelila\elmenle
colhid".
Outro e.;Laria, Garibaldi não. Tanlo que foi

noile, varou o escaleI' na praia, snlland'J em terl
riJ, e carregando-o ás cosl:ls transportou-o ulém
do cabo qlle cerrilva () ubrigo. Ahi conseguio
pôr ti lel'e emburcução n )ValUenle a nado, e apa;'­
tou-se da cllsla ja livre.
Ter-se-bi:l talllb.ltI) qualquer satisfeito com a

filç:lnha que nãu erd peqoena, L) imlrepitlo chefe
não satisfazia assilll. A \'al1()(lU direito á e,cuna
onde naturalmente uppunlÚl maior lenlo para �
l:ldo tia lerra; fal'or,'cido do e,curo abordou-a
im prol isa nlente, salteou e sllbmelteu n' um ro-
13nel\ a gente do serviço na lolda, fechou as e�co­
li lhas para inlllili�;)1' o resto du lripu);rçãl) eleu a
,'ela cum os �eLJS doze JD,dnbeiros por eqaipa­
gem, c I'ollou ell: trilJ!lIpbo aecre,;centando o
vazo apre�ílclo ;,s forças de ;que se en:·<Jrreg�ra.

Pinla o humem este lüllee. Diz bem qual é nilS

silua�ôe" mdis arcluas e de.'esperarlas a ubila.
Dl'idade das SllílS in,pira:õcs, o arrojo dos seus

cOlllmellirnenlU", e o ligor da SUél acção.
Dulli u tempu;, tenelu f,)rças inf'riores, meJio­

se com o almirante in"lez lIrown lel'êlndo-Ihe a

melhor, DÚ[ll)i' da intervell�ão anglo-frünl'eza,
lutou em de'igo.1 ctllllb:lle contra um inimigo
muilu superior cm numcro e não Illenos deno­
dado. Perdeu alli a balalLlil, mns não o <JlIimo.
Sahinrlll derrotado da longa e ferida pelejaI des·
embarcou os in validos, e incendiolJ a sua armacla
para U;IO Ciluir em poder do,; athel' (lrio,'.

Passou enl<Jo a Monlelidéo, e foi continuar em

tel'r<j as proez<Js, que nn mar se lhe haliam feito
imp05Si\ci,';. NJo ollJ<ll'íl a elementos.

(CoIllinua. )

o CRUZEIRO.
o PESADELO DOS L.UIEGUlSTAS.

Os p3cudo-Progressistas, depois de por
tanlo tempo apregoarem a unanimidade da

população da Pro\'indJ em favor do Sr. La­
mego, mudarãu uere lenle de linguagem, e

ei-los alemori:;ados com a influencia da poli­
cia contra a eleição docanditlllto que ja se

lbe figura in:eiramenle perdido. Ao oll\'i­
los, IicéI-se acreditando, que desejão elles
que as eleicões sejão t:io puras, que expri­
m�o perfeitamente a livre opinião da ma­

ioria do povo; mas então para que ex­

cluistes em S. José e S. Miguel muilos ci­
dadãos reconbecidamenle habelitados para
ser votantes, qualificando em lugar tle!le
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muitos menores filhos Iamilias e até estran­
geiros? Quem lia que ignore que naq.lIellas
duas pilrochias os Lameguistus qualificurão
até ímpuberes ?

Estas espertezas porem serião de lodo bal­
dadas se o tenente coronel Gaspar, cornrnan­
dante da cavallaria da gllarda nJcion:.lI fos­
se distituído do commando dnquelle corpo,
como ja deveria estar derniuido em bem lia
mora I idade pu blica.

Sabe-se que por ler seu Pai cornman­

dante superior tem elle por muitas vezes

abusado da sua autoridade, e que d tues

abusos até boje não reprimidos tem resulta­
do o t emo; de todos os seus subordinados,
que receiào ib perseguições que outros tem

ja soílrido , se não votarem com o seu chefe.
O coronel JOaquim Xavier Neves , COlD­

mandante superior ela gUílrda nacional lo­
mou o exeroicio deste cargo para hir cabalar
em S. Miguel, onde não tem influencia algu­
ma pessoal; o tenente coronel Gaspas Neves
apesar dos peculatos por elle corumettiüos
coutinun a ameaçar os guardas nacionaes que
com elle não votarem; o inspector da the­
souraria escreve aos colleetores ins'ando para
que se tornem larneguistas : mas nada disto
enxergão os pseudo-Progressistas.

O seoretario de pol icia , porém, Cj ue só po­
de usar de sua influenciu pessoal, porque
não exerce auribuições pela quaes pOSSa
prornctter ou ameaçar ; o ilelegnuo supulcn­
te do policia que só por alguns dias exerceo a

delegncia : o comman-Iante tLI companhia de
policia (cujos subordinados n110 votão ) es­
ses sim podem impedir ii liberdade do voto.

Muito parvos são" os taes escrevinhado­
res lameguístas ; veem o argueiro no olho
alheio.e não enxergão a trave no seu.

A policia é agora o seu pesadelo , e o seu

phantusma de horrivel catadura . é os caslel­
los e os gigantes, que no seu heroismo de D,
Queixote querem agora combater.

Ficai certos Srs. Lameguistas que a oni­
niâo publica e não a policia, é que vos hade
derrotar.

Noticias diversas.

Se foramos nós que dissemos que o Sr.
Brusque era dirigido ou actuaelo pelas influ­
encias, ou pelo orgão do parLido-Lameguis­
ta, Linhamos de olfrer Llllla descomponen­
da de mestre, como as costuma passar aquel­
Ia boa e delicada gen te.

Mas são os proprios chronistas e endeosa­
dores da presidenc;iJ quem irrogão a S. Exc.
essa grave e flagrante injustiça. Ollçamos
as pr ovas.

� Consta-nos que S. Exc. ao ler anlehon­
tem o artigo de que fallamos, incontinenti
providenciou de modo a reprimir os abu�os
denllllciauos pelo mencionado jornal (o que
é fu ndado c pago pelo Sr. Lamego) o que
acred'itamos em vista do officio .... expediuo
ao Sr. Dr chefe de policia. »

Suppoe� a boa gente-Iameguista que em
con e uencla das suas bravata conlra il ima­
ginaria influencia policial de alauns dos
membros do partido, que esposa a �andida-

escriptas ou mandados escrever/ o que é ma­
is provavel ) por S. S. no «Argos» de hoje,
quiz envolver uma insinuação maligna e of­
fensiva de um bom caracter, como nos pare­
ceo. E' UlD desejo muito nobre de quem pre­
sa "":] rpplltnção . e não aspira passar por

. aquillo , que não é, como alguns individuos,
que conhece nos, e vivem comnosco.

Escud.rdo contra os assaltos de qualquer
calumniador , por que, mercê de Deos, não
lemos oonsciencia de haver praticado em nos­
sa vida publica, ou domeslica actos, que
nos desdourem, vamos tomar um posto na

imprensa da província, e saberernos exercer
este precioso direito na orbita das conveni­
encias sociaes , que não costuma olvidar a

boa educação.Mais ele espaço responderemos
ao artigo, a que ora nos referimos, e que em
nossa opinião não passa de um depoimento
de réo confesso.

Joaquim Gomes d'Oliveim e Paiva.

Grande Baratilbo.
Manoel F. da Costa partindo brevemente pa­
ra o Rio de Janeiro. fi sortir novamente sua

10jJ, tem resolvido fazer um baratilho, e
con v ida os seus íreguezes a a provei tal' esta
occasião de comprarem fazendas com gran­
de diíferrença de preços. Vende algodão
meia largura emcorpado. a 220 a jarda: em
fardo com abatimento. )ditto Applelon 2lJ.0
a Jarda, morin n. ti 45601) , n. 6 a 5$000,
ditos n. 25 ii 6$. dittos superiores a 78 e 8$;
chitas finas Gores fixas a 200 , e 210, dittas
rnatizndas a 2úO covado , brin de linho e

algodão para paletós a 180 , riscados de 40
polegada a 300. e 280 cavado, cortes de
vestidos de riscado escossez a 2$800, lencos
em cassa com cercadura 200, e 160, challes
de Iii grandes matizados a agrWl), riscados
encorpados para roupa de escravos a 180
covndo, alpacas pretas enLreflnas a 400 , e

4.IJ.0 , finas 600 , e 700, sllperior a 900 ca­
vado, chitJS em retalho matizadas a 180
covado,paletós de brim pera homem a 2500,
pano prelo e asul ordenaria a iS covado me­
lins de forro ü 180 covado, brim de xadrez
muito encorpado para calças e paletas li. 400
o corado, e hum grande sortimento de ou­
IrOs arlig0sque se vendem muito em contai
a dinheiro á visla.
Durante o baralilbo não se darà fazendas

á amostra.

tura cio Sr. D:·. Sih'cira de Souza, é que o
Sr. Brusque expediu o omcio em questão.
Que tal ! ..

Bem dizem que um mào procurador deita
a perder uma boa causa.

�'Não ha peior ceg;(Io�u�aqualle que não
q uer ver. A en tença no prccesso-Cotri n con­
tra o director d'esta folha não importa nem

condernnaçào nem absolvicão, Julga-o sim­
plesmente improcedente, em vista ela crassa

ignorancia de quem o requereo, pois confun­
dio o homem particular com ohomem public,

A sentença não trancou o recurso. Si­
gam-o.

Os abaixo assignado encarregado pelo Sr_.
Pedro Riegel de liquidarem sua caza COQ1-

mercial:nesta cidade, fazem publico que vell­
dem J cna desobrado da I'ua do Príncipe n.

20, e as fazendas que I:lxistell1 na lOja, na
importância de Rs. 4:0985255. Tambem
nlugão a dita caza por contracto de dous an­

nos a quem comprar as ditas fazendas pelo
custo, e a prazO de 6 mezes. A quem convier
qualquer destes negocios queira-se entender

Pelo vapor Apa que acaba de chegar re­
cebemos folhas do Hio Grande do Sul. que
alcançam nté 15 do corrente.

Em Pelotas além da 'folha diaria Brado
elo Sul appareceu o Di�Tio de Pelotas, de
que é proprictario e redactor o Sr. Izidoro
Paulo d'Oliveira. uma das brilhantes peunas
da imprensa do Sul.

O redactor do Echo do Sul, O Sr. Pedro
Bernardino ele Moura, que com sua senhora
(' tivera cumprindo a sentença de trcz mezes

de prisào na cadeia de Pelotas, voltou para
a cidade do Bio Grande para reassumir a
red"c1'ão de sua folha.

O Commetcial do ll io Grande lôra cúnsi­
deruvelmcnte melhorado.

Relação das pessoas sepultadas
NO CEjllTERIO PUBLICO DESTA CI DADE.

Dia 6 de Agosto de 1800.

Rosina branca 4 annos , filha de Daniel
lhnoch , gtlslro interi!e.

Di::! 8
Simão 85 annos escravo de Delfina Pe­

reira , velhice.
Francelina parda S aanos, convulções,
João Vidal 19 annos , thisica.

Din 9
Cílrolil]a 1 dia filha de Henrique 'Wcnd­

huusen , mal dos recern-uasídos.
Dia 10

GerLrudes 6 annos, filha da criollla Fa­
biana, febre vermillosa.
Mauricio 6 mezes, filho de João Vicente

dos Santos, Vermos.

CORR.ESPONDENCIA.

51'. Redacto1'.

Rogo-lhe o favor de fdzer inserir essas li­
nhas no seu Cruzeiro pelo que lhe será gra­
to o seu &.

S. C 18 d' Agosto de 1860.

Padre Joaqaim G. d'Oliveira e Paiva.

DECLARAÇÃO.
Convidamos:lO Sr. João Pinto da Luz, se

é cavalheiro, a que nos explique, se nas

palavras--espil'ituoso o enlevos de espirito--
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com os anuucianles. Os mesmos previnem
os devedores da ríitu caza.que vão tratar des­
sas cobrança com toda a aClividade,11 uer ami­
guvel ou judicialmente conforme preferirem
os ditos devedores, e que portanto esperão
que venhão sntislazer seus pagamentos antes

de se recorrer aos meios extremos.
Desterro 1lL de Agosto de 18'60.
Felisberto Gomes Caldeira âe Jtnc'lmae

Antonio Jocquim da Siloa Junior,

Pedro Biegel teudo resolvido estabelecerse
no Município de S José no lugar denominado
praia cotnqrida encarregou aos Srs. Felis­
berto Gomes Caldeira de Andrada e Antonio

.

'

Joaquim du Silva Junior de liquidarem a sua

casa oornmercial desta cidade, constando de
uma casa de sobrado. de fasendas na loja, e
da divida activa, e as quantias que forem
arrecadando destribuir proporcionaluienle
pelos seus credores constantes 1)0 balance
dado nesta data.

.

Cidade do Desterro lã de Agosto de 1860.

Rua do Principe D. I
Em casa de

ANTONlO FRANCISCO DE FARIA

Vende-se os Livros seguintes:
Espinhos e Flores ( Drama) 6W

Dlscripção dos Festejos Beacs por
occusião do casamento de D. P.
t5.0 Hei de Portugal

Almanach popular dos annos de
184·9 e 1852

A Saudade, publicação liüeraria
com 212 paginas em broxura

Vida e Morte de Carlos Aberto,
e Martir da Liberdade da ltalia ,

com eslampas 1 volume de 154

paginas
Vida cios Santos
Vida de Cacasseno fllho de Berthol­

dinho, encadernado
Historia dos Cães celebres, 1. volu

me com 1 estampa fina com 295
paginas

O:Livro d'Irtilia , em versos por
, Ernesto Ferreira Franca Filho,

de 324 paginas
'

Con tos e Lameo tos, por L. S. tlll
Silva Ferraz

O Castello do Deserto, ROmance
Gabriel e Lusbel, l\1istel'io em 3

ActoR e l� quadros
Guarany, Romance Brllsileiro em

volumes em lJroxura
Eoezias de A. A. Soares de Passos,

em broxu ra 640, e encadernado 1 S 200
Numa POlllpilio . 2 volumes com

estamp:ls encadernado
Henrique ou o �Ieoino roubado

volume encadernado
A Moral da Infamia
Galeria pitoresca, ou os factos mui

JlOLílveis da Historia Portugueza

18000
64.0

15200

2$000

2g000

15000
18000

soo

240

6ãO

6ãO

640

640
500

640

com 3ú. estampas ünas 4S000
Luziadas ele Camões, encadernado 28000
Os Portuguezes perante o mundo,

encadernado 18500
O Observador Luzilauo em Paris,

cncauernado 1820U
Dicionario Geographico de Portu-

gal, encadernudo
Marquez de Pombal, em broxura
Bibliotheca portu gueza .

Revista Popular encadernado
Universo Illustrarlo em grande for-

mato com 36 Estampas finas 128000
Cinco minutos , Romance. hroxura 500
Iris Classico , obra propria para os

Mestres e alurnnos das Escolas
Brasileiras, adoptados nesta Pro-
vincia para as Escolas P ublicas
encatlernndo 2g000, em broxu rd 18500

O Casamento civil, ou o Direito do
poder temporal em negocias do
casarncnto t .

Q.:>
e 2. c:.:>

parte, e a

Refutação <.la mesma obra por
Carlos Kornis de Tulvarud 3 vo­
lumes em hroxura.

Nova Castro , Tragedia
O Seducior e fi Cantôra , ou Adul­
teria, comedia

O Phenomeno " ou Flho do Minisle-
rio, Comedia

O Milscarél negra, Drama
Amor e Honra, dito
Maria Jou, ou :1 Filha que assussi-

gnou sua Mai 160
AUIANACH DE LEMlJRANCAS
Para 186l. Broxura 1'SOOO

3súüO
8500
g240
18;)00

8$000
500

6ãO

6ltO
6iO
61�0

ESCRIP1'ORIO
DE ADVOCACIA.

O abaixo assignado. propondo-50 iI advogar,
tem o sru Escrlptor io na RUd do Li I rame�lo ,

caza 11, l�::! ( (I em que ultimamente morou o He­
vcrcndo Padre lzidrn ). onde pode ser procurado
das nove horas ela manhã às duas da tarde para
os afluzcres de sua profissão.

Tanto n'osia C lpilal, como em qualquer dos
outros Termos da Pnll incia , farà defesas, ou

accusações perante u Tribunal fios Jurados, me­
diante a re!rib!iição pecuniuría , que fur con­

\enciunada.
Resflonderú a consullas, que e lhe fizerem

por cseriplo; e dará a,; i:,slrllcções necesSéJrias
pura <J propositura e <lndumenlo do (fl)alquer ac­
çãu nlls Termos de fóra c1'eslü C,lpilal, um,) I'ez

que a r.lrle p05sa SCI' adrnillida 6 re�idil' nas Au­
dieneias, 01.1 tenha quem a represente eru Juizo
COIll a nrcesséll'ia élulorisacão.

Cidade du Desterro 6 dé Agosto de 1860.

Francisco llonol"alo Cidade.

Preciza-se comprar
um.a escrava de 20 a['l­

nos, mais OQ menos: in­
formaaose nesta typ.

PA.UTA.
Dos preços correntes para a sunana ele 20 a 25
de AgIIslo de 1860.
Aguardente de rana medida

» resüloda »

Alhos cento de restea
Arr.» elll casca alquei re

» piiludo SClCCO.

Amenrlr irn alqueire
Assucar hrunco arroba

600
1$600
5$000
18500
98000
1$120
5$.500
3S�00
3$250
68800

» <'01 ('",qu',nha » I�SOOO
» em C1S"<J grossa sacco 7SOOO

Chif e ... de bov cento 108000
Cour» em cubollo libras 280

» s Igüuils » 100
C'11 moio 26$000
CeI ada alqueiro 28000
Ceb,'las rcslea 240
FiJrinha do manr loca alqueire 18920

« ele milho » 28400
Favas » 2$000
Feijüo » 38500
Gornmo » 28250
Gengibre arroba 18000
Herva-rualo » 18000
Linhnca alqueire 28240
MrllarÍl) medida 200
Mitho lIpbillll<lc!1I alqueire 1$700

» em uiàos mão 560
Soll<J meio 6$500
Barretes p ira soalho palmo 050

» « furro um 300
Cnibros » 200
Cur. as para lanchas )') 500'

» » botes )) 320
Eixos para carretas » 480
Fstncas cento 4$000
Pociros » 3S000
Forquilhas » 20g000
Gi,s'1ra� iuteir as uma 500
Lenha cm [,,("IIS cento I�S800

» em »chas » 600
Hombreiras para portas uma 18500
Moça. para curretus » 28000
Paos para raios ele carretas » 640

)) » reruos » 600
» d.' prumo » 61�0

Pranchõcs de oleo dusia 138000
» de cnnella e guruba » 13$000
» ele cedro )) 26$000
» de aririb:; » 30$000
» rI(' jacarandà » 308000

Rlpu- de gis-aria cento 3$200
» de taboas duzia 48000

Solleiras para porias uma 1$000
Tuboas de costadin ho ülé20p:11 mos duzia 12$000

» » p:Jra fl)ai� )l 18$000
» » de cedro :Jté

20 palmos »

» » « pari.] mais »

1.1 de garubu i.]té 20 palmos »

» » pa ra Illai,; »

« decallrll'alé:20 palmos »

« )) par.:! Illtli5 »

Taboas de cedr" utó 20 palllllls dusia
» parCl Ului'. «

Tir3Dtes II

Torus de ipá um

« de ou Ira- madeiras «

Vara cento

Verg.ls p�l'u pt rl s uma

Vig I, tlté ;2,) p�'ll�._ palmo

» m:hcalO »

Bat las dr-n-rulnadns inglezas alqueire
Café «humbad. arroba

Direl'[Of- P. ,U, H. d' Almeida.
T�p, Cathal'ln lI'e rll' G. A, M. AveliOl.

Largo UO ljll..rtfol n. ,1 .

13$000
20$000
8$000

118000
88000

10S000
10S000
14S000
16$000
1$600
1$600
16$000
1$000
120
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